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1. Nota introdutória

No cumprimento dos termos legais e em conformidade com os princípios e regras previstas no Regime

Financeiro das Autarquias Locais e Entidades lntermunicipais (Lei n2. 73/2013, de 3 de setembro) e no

Sistema de Normalização ContabilístLca para a Administração Pública (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-

lei n2. 192/2015 de 11 de setembro, submete-se para apreciação e aprovação do Conselho

Intermunicipal e da Assembleia Intermunicipal, as Demonstrações Previsionais da CIMAC para 2023-

2027.

O presente Orçamento e Plano de Ação para o período 2023 a 2027 abrangerá não só o inicio de um

novo período de programação dos fundos comunitários com um conjunto de apoios ao investimento e

à recuperação económica, mas também o encerramento do UCA 2014-2020 e o exercício/assunção de

novas competências pelos municípios e pela própria CIMAC.

A CIMAC tem atualmente uma estrutura capacitada para enfrentar próximos desafios, estando, no

entanto, em curso o reforço de competências em algumas áreas especificas, designadamente na área

jurídica, transportes e mobilidade e tecnologias de informação. Precisará também de resolver limitações

ao nivel das instalações e do financiamento do seu funcionamento, pois só assim poderá responder de

forma adequada às necessidades dos municípios e aos desafios de desenvolvimento do Alentejo

Central.

DOCUMENTOS PREVISiONAI5 CMAC 2023-2027
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O balanço da execução do Plano de Ação no ano de 2022, até à presente data, é o seguinte:

• 33 Ações (57%) decorrem conforme previsto;

• 7 Ações (14%) apresentam um desenvolvimento diferente do previsto ou decorrem com atraso;

• 3 Ações (6%) com desenvolvimento diferente do previsto;

• 6 Ações (13%) não tiveram quaquer realização.

No decorrer do 2022. a:ravés da revisão orçamental aprovada pela Assembleia ln:errninicipal a 5 de

maio de 2022, ‘oram ntroduzidos 3 novos proetos: TANGO — Circular; Semear e Alimentar Local e

Espaços Ccwork A!entejo Central e retirado 1 projeto, SIRAE@AC - Sistema ltegrado Regional de

Acolhimento do AC.
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3. Proposta do Plano de Ação Plurianual 2023-2027

OBJETIVOS E PRINCIPAIS AÇÕES A DESENVOLVER

A CIMAC tem como missão principal atender aos interesses dos seus municípios associados,

estando a sua atividade enquadrada nos seguintes objetivos estratégicos globais:

1. Promover o desenvolvimento do Alentejo Central e do Alentejo designadaniente através da

implementação da EIDT — Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial revisitada e

atualizada para o período 2021 a 2027

II. Desenvolver os serviços partilhados, apoiando os municípios e contribuindo para o aumento da

eficiência na utilização dos recursos à disposição destes e da capacidade de resposta a problemas

e necessidades comuns;

III. Contribuir para o desenvolvimento e a qualificação dos serviços municipais apoiando os municípios

na assunção das novas competências e numa ação cada vez mais eficaz e eficiente de resposta às

necessidades e expetativas dos cidadãos, das empresas e das demais instituições do Alentejo

Central;

IV. Dimensionar e estruturar os serviços e meios próprios adequando-os às necessidades de

desenvolvimento dos municípios associados e do Alentejo Central.
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PRINCIPAIS PROJETOS/AÇÕES

D conjunto de ações propostas assegura a continuidade das ações e projetos em curso e procura

responder às necessidades emergentes e previsíveis, designadamente às decorrentes da assunção

de novas competências pela CIMAC e pelos municípios.

UIQ— Unidade de Inovação e QuaIificaço

• SANQ -Sistema de Antecipação de Necessidades de Quahf’cação

• Atividades Formativas

• Educ@ Alentejo Central

• Formação de suporte aos processos de Modernização Administrativa

• Rede para a Promoção da Qualificação e do Conhecimento da Aientejo

• RIBAC - Rede lnterrnunicipal de Bibliotecas do AC

• Outras Ações de Desenvolvimento Social

• Atividades Desportivas

e Espaços de Jogo e Recreio

• Serviços Partilhados TIC

• Outras Ações de Inovação e Qualificação

• RCOE - Rede Comunitária do Distrito de Évora

• Espaços Cowork Alentejo Central

• Rede para o Acesso aos Serviços de Interesse Geral doAlentejo

• Programa Intermunicipal de Gestão de Privacidade

• 12:3-0:J SANQ- Sistema de Antecipação de Necessidades de Qualificação: mplementação da

metodologia de Antecipação de Necessidades de Qua’ificação para a oferta de ensino pro4issiona.

Estas atividades serão realizadas, previsvelmente, com recursos internos, sendo espectável cue

seja procurado financiamento comunitário para uma intervenção de maior envergadura, pelo que

a presecte ficha pretende apenas assegurar a inc:usão em orçamento e PA, de pequenas

atividades.

• (210-021 Atividades Formativas: Incluem-se aqui o Plano de Formação Continua (2° semestre), a

Formação para Eteitos, o Centro de Formação de Motoristas e a Formação dos Trabalhadores da

Unidade de
Inovaçào e

Qualificação
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CIMAC, Dado existir uma operação financiada em curso, que assegurará o primeiro semestre de

formação, contabilizam-se apenas os custos do PE Continua para o 2 semestre.

• 210-051 Educ@ Alentejo Central: Uma vez concluído o Programa Intermunicipal de Combate ao

Insucesso Esco[a propõe-se a continuidade de um projeto Educativo para apoio transversal aos

municípios.

Pretende-se criar a Rede Intermunicipal de Educação e elaborar o Plano Estratégico Intermunicipal

de Educação com vista ao Planeamento estratégico da Educação a três níveis: agrupamento de

escolas, municípios e comunidade intermunicipal, assentando no princípio da mobilização dos

parceiros para a prossecução de objetivos comuns e de partilha planeada de recursos.

Ainda na sequência da conclusão do Programa Intermunicipal de Combate ao Insucesso Escolaç

considera-se importante dar continuidade, por um lado, à Plataforma Região i-Educativa- Alentejo

Central em Rede que inclui as componentes Carta Educativa e Observatório Intermunicipal de

Educação, ambas componentes de apoio e suporte à disseminação de informação sobre a

educação no território, por outro lado à Plataforma +Cidadania Alentejo Central por forma a dar

continuidade à promoção do Património Regional e da Cidadania junto dos alunos de primeiro

ciclo.

• [210-071 Formação de suporte aos processos de Modernização Administrativa: Integram-se aqui as

despesas relativas à formação profissional associada aos processos de Modernização

Administrativa, atividade que será financiada na totalidade.

• [210-08] Rede para a Promoção da Qualificação e do Conhecimento do Alentejo: O Projeto “Rede para

a Promoção da Qualificação e do Conhecimento do Alentejo” é desenvolvido em colaboração com

a CCDRA e as CIM’s que a integram e tem como principais objetivos:

1. Contribuir para a redução do índice de abandono escolar precoce;

2. Contribuir para o aumento da percentagem de população, entre os 30-40 anos, com ensino

superior ou equiparado;

3. Melhorar a articulação entre as necessidades e as respostas de formação profissional, bem

como valorizar as competências não formais;

4. Elevar o índice de inovação regional, bem como da eficiência do sistema de transferência de

conhecimento/tecnologia para as empresas.

No âmbito desta parceria, a CIMAC irá desenvolver 3 atividades:

1. Mapeamento das intervenções municipais e intermunicipais de promoção do sucesso

escolar (combate ao insucesso escolar);
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2. Mapeamento prospetivo da rede de ofertas e de procuras em termos de educação formal e

não formal) e ensino profissional na NUTIII, através da implementação do SANU— Sistema de

Avabação das Necessidades de Qualificação;

3. Atualização/revisão das cartas educativas ao nível rnunidpal e Intermunicipal.

(210-C9 RIBAC- Rede lnterrnunicipal de Bibliotecas do Alenteío Central: Em 11 de maio de 2017, o

Conselho Intermulicipal da CIMAC deiberou a assinatua de um Acordo de Cooperação entre a

CIMAC, a DGLAB — D:reção Seral dc Livro, dos Arquivos e das Bib:iotecas e a Bblioteca Pâblca de

Évora para a criação da Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Alentejo Central, assente nos

seguintes objetivos:

— Criar e dar continjidade à organzaçáo e gestão de projetos de intervenção e coope-ação na

área das Biblotecas dos municípios associados;

— Contrib,4ir para o desenvolvrnento das dferentes iteracias tendo como referência as

comunidades servidas;

— Promover, em colaboração com outras entidades, a inclusão social e a participação cidadã,

oferecendo recursos e serviços que concorram para esses fins;

— Promover a disponibilização de recursos e a criação de serviços comuns que conduzam à

promoção da identidade regional enquanto comunidade; e

— Realizar projetos conjuntos de apoio às respetivas comunidades através da execução de

programas em diferentes áreas, promovendo a sua qualidade de vida, em constante diálogo

com as instituições e diferentes agentes de intervenção local, fomentando a dinâmica do

trabalho e parcerias efetivas.

Em 23 de julho de 2019 foi publicado em DR o Regulamento n 581/2019 que define a forma de

organização e funcionamento da Rede Intermunicipal de Bibliotecas do AC.

Da Rede .ntermunicipal de Bibhotecas do Alentejo Ccn:ral — RIBAC fazem parte 11 dos 14

Municípios que integram a CIMAC: A;androa., Arraoios, Borba, Estremoz, Évora, Montemcr-o

Novo, Mourão, PorteI, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas e Viana do Alentejo.

Integra também esta rede a Bblioteca Pública de Évora (BPE).

• 12s0-c:] Outras Ações de Desenvolvimento Social: Com a transferência de competências na área da

ação social, compete à CIMAC acompanhar a Plataforma Supraconcelha, elabora a Carta Social

Supramuncipai e participar na organização dos recursos e no planeamento das resoostas e

equipamentos sociais ao nível supraconcelhio. Pretende-se igualmente dar apoio aos municípios

nesta área, tal como promover a partilha de conhecimento e de experiências.
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• 252-011 Atividades Desportivas: Organização de eventos desportivos, certificação de equipamentos

desportivos dos municípios associados, certificação de outros equipamentos desportivos: piscinas

e apoio à organização de eventos desportivos. Engloba as seguintes ações:

— Festa da Malha. Realização da 29, 30, 31, 32 e 33 edições;

— Gala do Desporto do Alentejo Central. Realização das 16, 17, 18 19 e 20 edições;

— Critério Corta-Mato Paulo Guerra. Realização das 24, 29, 29, 27, 28 e 29 edições;

— Certificação dos Equipamentos Desportivos;

— Certificação de outros equipamentos desportivos: Piscinas municipais, outros;

— Outros Projetos de Desporto (Volta ao Alentejo em Bicicleta- realização das 40, 41, 42, 43

e 44 edições; apoio a eventos desportivos realizados na área territorial da CIMAC e de âmbito

nacional e/ou internacional; outras ações);

Datas Previstas:

— Festa da Malha - setembro/2023; setembro/2024; junho/2025; setembro/2026;

setembro/2027

— Gala do Desporto do Alentejo Central - maio/2023; maio/2024; maio/2025; maio/2026;

maio/2027

— Critério Corta-Mato Paulo Guerra- nov/2022 a fev/2023, nov/2023 a fev/2024; nov/2024 a

fev/2025; nov/2025 a fev/2026 e nov/2026 a fev/2027

— Volta ao Alentejo- março/2023; março/2024; março/2025; março/2026; março/2027

• [252-03] Espaços de Jogo e Recreio: Inspeção dos Espaços de Jogo e Recreio dos municípios

associados.

Previsão de realização das seguintes ações:

— Realização de procedimentos de contratação pública para serviços de inspeções operacionais,

inspeções anuais principais e certificação dos Espaços de Jogo e Recreio dos municípios

associados;

— Acompanhamento e apoio durante todo o processo.

• l43o-n4[ Serviços Partilhados TIC: A CIMAC possui um conjunto de Serviços Partilhados de

Tecnologias de Informação e Comunicação (SPTIC-CIMAC) para os municípios associados.

O SPTIC-CIMAC é composto pelos seguintes módulos:

1. Framework computacional, armazenamento e rede de dados de Data Centre;

i Framework laaS, PaaS e SaaS de Data Centre;

3. Rede de dados RCDE.
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Para o funcionamento dos SPTIC-CIMAC, a CIMAC contrata os seguintes serviços:

1. Serviços de Alojamento para a lnfraestrutura Cloud CIMAC;

2. Serviços de Operação, Manutenção, Gestão e Suporte Técnico da lnfraestrutura e Serviços

de Data Centre CIMAC;

3. Serviços de Comunicações de lnternet e Voz Fixa;

& Licenciamento Microsoft;

s. Despesas Gerais (Garantias de HW; Garantias de Software; Licenciamento de Software;

Reparações; Upgrades; Domínios; Certificados; Etc).

• [430-os] Outras Acões de Inovação e Qualificação: Este é um projeto geral da UIU, onde se

enquadram as atividades relacionadas com a área da Comunicação da CIMAC e outras atividades

não includas nos restantes prnjetos da unidade.

• l43ocal RCDE- Rede Comunitária do Distrito de Évora: A rede de dados RCDE (Rede Comunitária do

Dstrito de Évora) é urna rede orvada, cuja propriedade é rnaioritariamen:e ca CIMAC e in:er iga

os Muncpios associados da CIMAC ao Data Centre.

A rede comunitária foi impiementada em 2008 com um desenho de 3 nveis de rede.

A RCDE integra atualmente 14 POP’s de rede níveL A (2xlOGbps) de transmissão, localizados nos

oarques industriais dos Muicipios, e cerca de 38 pontos de nível E com entrega de serviços

(2xlGbps) com ;igações redundantes em reoe MPLS.

Estão em análise vários cenários para contin.idade da RCDE, que zocem passar pela concessão

da componente passiva e manutenção da componente ativa, ou peLa aquisição de serviços de

uma ligação oor VPN

• l43o-:: Espaços Cowork Alentejo Central; O projeto “Espaço de Ccwork Alentejo Central” tem

como principal objetivo a criação de 3 Centros de Cowok. que permitam aos trabalhadores optar

por modos mais ágeis e flexiveis de desempenho do trabalho em funções públicas e que em

simultâneo potenciem a conciliação da vida pessoal e profissional. Os centros de Cowork serão

implementados nos municípios de Mourão, Redondo e Vila Viçosa.

Localizados em espaços já existentes, serão alvo de adaptação e remodelações para sua conversão

para funcionamento enquanto espaços de Cowork, com a finalidade de ficarem aptos ao

desenvolvimento da atividade profissional dos trabalhadores no modelo de teletrabalho. Além das

remodelações fisicas dos edifícios, serão também adquiridos equipamentos informáticos e

mobiliário adaptado a este modelo de trabalho.
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• 430-17] Rede para o Acesso aos Serviços de Interesse Geral do Alentejo: Este projeto advém duma

parceria multi-institucional, liderada pela CCDRA. Para a execução do projeto Rede para o Acesso

aos Serviços de Interesse Geral do Alentejo, pretende-se atingir os seguintes objetivos:

a) Potenciar a colaboração e partilha de conhecimento no domínio da provisão de serviços de

interesse geral en:re mun:cípios e técnicos munic.pais;

b) Iden: ficar as competências cruzadas e servços dsponibilizados;

c) Criar um Modelo de Governação no âmbito da transferêr’c:a de novas competências para a

CIMAC e municípios;

d) Apoiar a implementação das novas competêncas nos municioios

Esta operação é financiada pelo Alentejo 2020.

• 43c-ISI Programa Intermunicipal de Gestão de Privacidade: O Programa lntermuncipaI de Gestão

da Privacidade, promovido pela CIMAC- Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central, visa a

reformu]ação de processos tecnolágicos e administrativos, com vista a uma correta aplicação do

Regulamento Geral de Proteção de Dados e do Regime Jurídico de Segurança no Ciberespaço, na

C]MAC e nos municípios, de acordo com os seguintes objetivos estratégicos:

— Avaliar o grau de maturidade;

— Consolidar e reforçar os investimentos anteriores;

— Incrementar a utilização dos serviços em rede;

— Preconizar as Políticas de Privacidade e Segurança da Informação.

Para da resposta aos objetivos estratégicos definidos, o projeto assenta nas seguintes

componentes:

— Componente 1— Assessernent AvaiLação;

— Compo”ente 2— Privac,dade e Segurança da nformação;

— Componente 3—Transformação Cig.ta para a Privacidade e Segurança;

— Comoorente 4—Gestão do Projeto.
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UAD — Unidade de Ambiente e Desenvolvimento

Unidade de
Ambiente e

Desenvolvimento

‘a

• Gabinete Técnico Florestal do Alentejo Centra’

• LIFE MyBuildinglsGreen

• Grande Rota do Montado (POCT)

• Subconcessão de ramais desativados do Alentejo Central

• Projetos Abastecimento e Saneamento

• Combate Vespa VelutEna

• TRANSFORMA - Programa para unia Cultura Inclusiva do AC

• Plataforma Cultural e Criativa do Alentejo Central

• Fora de Cena - Programação Cultural em Rede

• Évora Capital Europeia da Cultura 2027

• NOVA BAUHAUS EUROPEIA

• RecolhaBio

• Economia Circular

• TANGO - Circular

• Semear e Alimentar Local

• Gestão Sustentável da Paisagem

• GEOCIMAC / Cartografia e Cadastro

• Adaptação às alterações Climáticas

• CATIEAC 2 Fase - Centros de Acolhimento Turistico e Interpretativos de

Èvora e Alentejo Central (PDCT)

• Outras Ações de Desenvolvimento Sustentável

• Planeamento Estratégico AC

• Competências Intermunicipais - Proteção Civil, Turismo e Projetos

a

• [121-01] Gabinete Técnico Florestal do Alentejo Central: O Gabinete Técnico florestal Intermunicipal

foi criado com os seguintes objetivos:

— Acompanhar as polítiCas florestais;

— Promover a artculação e a compatibilização dos instrumentos de pianeamento florestal oe

âmbito municipal

— Promover a formação no âmbito dos Sistenas de Informação 2eográfica e da utilização da

informa;ão georáfica Juflto dos GTF municipais;
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— Acompanhar e promover a transposição homogénea do PROF Alentejo para os Planos

Diretores Municipais;

— Promover a articulação e o funcionamento integrado dos GTFS municipais;

— Acompanhar dos PDFCI e PMDFCI. ldentificaç para efeito de planeamento e intervenções

integradas de âmbito florestal à escala intermunicipal, unidades de planeamento e gestão;

— Produzir e disponibilizar informação agregada de âmbito florestal, nomeadamente

cartográfica;

— Difundir informação de âmbito florestal junto dos GTF municipais;

— Acompanhar a Implementação das ações estabelecidas nos diversos diplomas legais e planos

relativos a políticas florestais;

— Estabelecer procedimentos para verificação e compatibilização da informação cartográfica

dos planos de âmbito florestal a nível municipal;

— Promover o funcionamento da Comissão Sub-regional de Gestão Integrada de Fogos Rurais

do Alentejo Central enquanto representante da entidade e garantir a elaboração do Plano Sub-

regional de Ação do Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais,

• [242-01] LIFE MyBuildinglsGreen: Este projeto foi candidatado a 7 de setembro de 2018 ao programa

LIFE no âmbito da Adaptação às Alterações Climáticas, tendo obtido a respetiva aprovação em maio

de 2018. A CIMAC integra esta parceria juntamente com as seguintes entidades: Centro

Tecnológico CARTIF (Espanha) (líder do projeto), Diputácion de Badajoz (Espanha), CSIC- Consejo

Superior de Investigaciones Cíentificas (Real Jardin Botanico- Espanha) e a Câmara Municipal do

Porto.

As alterações climáticas têm sído reconhecidas como um dos mais sérios desafios ambientais,

sociais e económicos que o mundo enfrenta. O Quinto Relatório do IPCC (2014) identifica que

muitos dos riscos globais das mudanças climáticas estão concentrados em áreas urbanas. O mesmo

relatório detalha ainda que as medidas que aumentam a resi[iência e possibilitam o

desenvolvimento sustentável podem acelerar a adaptação bem-sucedida às mudanças climáticas

no nível global. O objetivo geral da Estratégia de Adaptação às Alterações Climáticas da UE é

contribuir para uma Europa mais resiliente e adaptada ao clima. Assim, os edificios de educação e

serviços sociais da Europa enfrentarão muitos desafios nas próximas décadas e as mudanças

climáticas aumentarão a pressão, poiso bem-estar depende, obviamente, de fatores bioclimáticos.

O presente projeto centra-se no sector da construção, mais concretamente nos edifícios de

educação e serviços sociais existentes em todas as cidades e povoações da Europa. O aumento das

ondas de calor a concentração atmosférica de COZ, as mudanças nos padrões de precipitação
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anuais e sazonais e a frequência de eventos extremos afetarão o bem-estar e a saúde das crianças

e dosos que usam esses centros. Deste modo, o objetivo geral do projeto é contribuir para

aumentar a resiliência nesses prédios e usar soluções baseadas na natureza como protótipos de

adaptação climática e melhoria do seu bem-estar

Outros objetivos específicos do projeto MyBtJILDINGisGREEN são:

1. Melhorar a base de conhecimento para o desenvolvimento, avaliação e monitorização da

vulnerabV dade às aterações climátcas ao nível da construção, desenvovendo e testando

um métodD comJm pronto para o espet.vo uso nas regiões do Sul, Dcicental, Cen:rai e do

Norte da Europa

2. Analise e validação das soluções baseadas na natureza corno ferramentas para adaptação às

aiterações climáticas, identificando-as e aplicando-as em quatro edifcios piloto (escolas,

escolas, institttos, certrcs de dia, museus, etc.) ocaizados nas regiões do sul da Europa,

através de planos de ação concretos.

3. Promover medidas de adaptação sustentáveis e aumentar a capacicade de aplicar esses

conhecimentos através da demonstração e divulgação de ações para os stakeho!ders tais

como administrações respc’sáveis, gerentes dos centros, setor de construção, escoas de

viveiros de plantas, PME se companhias de seguros.

4. Promover a sensibilização e o con-ecimento necessários para adotar opções de adantação

sstenta\’e ao nível de construção através do desenvolvimento, criação e divulgação de

“construção sustentável’ e caoactaçâo das partes interessadas em soluções baseadas na

natureza.

• 1242-081 Grande Rota do Montado (PDCT): A “Grande Rota do Montado”, que concorreu ao Aviso n.0

ALT2O-14-2016-03, encontra-se incluída no Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial

(PDCT) do Alentejo Central 2020, correspondendo a uma das ntervenções contratualizadas no

âmbito do Investimento Territorial Integrado Alentejo Central 2020, Prioridade de Investimento 6.3

— Conservação, Proteção, Promoção e Desenvolvimento do Património Cultural e Natural.

Esta iniciativa, que junta os 14 municípios associados da Comunidade Intermunicipal do Alentejo

Central (CIMAC), num projeto único e ambicioso, pretende congregar os fatores diferenciadores

deste território com a geração de dinâmicas que advêm de um projeto desta natureza, constituindo

um forte argumento de atratividade e promoção da região.

Estruturada como uma rede de caminhos, totaliza cerca de 1130 kms repartidos em etapas que

incluem variantes, derivações e ligações aos territórios adjacentes. É dotada de uma lógica una mas

diversificada, através de diferentes tipologias de percursos que assinalam a diversidade paisagística
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do território do ALentejo Central, e as diferentes expressões que o Montado aqui assume. É

constituída por etapas lineares que unem e/ou passam por núcleos urbanos de maior ou menor

dimensão, de forma alternada com a paisagem envo}vente.

Com a implementação deste projeto promove-se a interligação dos 14 municípios, através de

iníraestruturas para a prática do pedestrianismo ao longo dos quais se destacam locais de

relevância histórica, cultural, natural e paisagistica do Alentejo Central. Simultaneamente estarão

asseguradas as ligações às regiões vizinhas: ao norte ao projeto Alentejo Feel Nature (CIMAA), ao

litoral à Rota Vicentina e à Rota do Atlântico, ao sul, ligando-se ao Baixo Alentejo, em pontos que

irão desde Alqueva, em direção a Moura, e de Viana do Alentejo, a Beja, situações que consideram

os Caminhos de Santiago, e a Espanha, à GR11- Ruta dela Plata, e GR114 — Camino dei GuadLana.

Na sua conceção foram ccns,derados como princípios a seleção de caminhos públicos, a extensão

das etapas, não superiores a 20 km e com locais de apoio logístico aos caminhantes com início e

de fim coincidentes com povoações, que ccnstituem pontos de apoio ogístico, e a preferência

dada ao pedestrianismo, garantindo no entanto a possibilidade de uso a outras modalidades

(bicicleta, canoa, passeio a cavalo, trails, outrcs), tendo sempre garantidas as soluções oe maior

segurança para o pedestrianista.

• 242-101 Subconcessão de Ramais Desativados do Alentejo Central: Projeto que surgiu da “Grande

Rota do Montado’ no âmbito do contrato de subconcessão das linhas férreas desatvadas firmado

entre a CIMAC e a IP Patrimón;o. Tem como prircipa objetivo o levantamento de todo o matera’

das l;nhas de ferro desatvadas com vista à sua transformação em ecopista e consequente

enouadramento na GRM

• 2’14-::i Projetos de Abastecimento e Saneamento: O pnoeto SIGREDES consistiu no levantamento

do cadastro das redes de abastecimento de água e saneamento dos municípios do Alentejo Central

e na constrção de uma ap.icação WESGS que permita a caracterizaçãc e gestão da rede pelos

municípios envolvidos. A aplLcação SIGREDES disponibiliza informação sobre as características

físicas das redes (tipo de elemento, tipo de material, profundidade, etc.--), permite a gestão de

ruturas e de intervenções, a modelação hídrica (EPANEI), entre outros. Tem ainda como objetivo

a uniformização do modelo de dados aplicados a este tipo de infraestruturas. Participam neste

projeto os municípios de Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Montemor-o-Novo, Mora, Mourão,

PorteI, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa. O

SIGREDES é um caso único a nível nacional de levantamento sistemático e uniformizado das

infraestruturas de abastecimento de água e saneamento para uma área contígua de 13 municípios.

O projeto para as operações de deteção e controlo de perdas a desenvolver nos municípios do
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Alentejo Central enquadra-se na tipologia de operações definida na alínea 1) do Artigo 95.2 do

Regulamento Específico Regulamento Específico do Dominio da Sustentabilidade e Eficiência no

Uso de Recursos (Portaria N.2 57-B/2015, de 27 de Fevereiro) relativa ao abastecimento de água,

nomeadamente, investimentos nos sistemas em baixa tendo em vista o controlo e a redução de

perdas nos sistemas de distribuição e adução de água, designadamente em equipamentos para

campanhas de deteção de fugas, substituição de condutas com perdas elevadas, aquisição e

instalação de equipamentos de controlo e medição.

O projeto tem como principal objetivo capacitar as entidades gestoras em baixa (Municípios do

Alentejo Central) na efetiva gestão da água para abastecimento e seus usos, numa ótica de

otimização do recurso água na sua componente de sustentabilidade do sistema e do recurso

municiando-as com capacidade técnica, o “conhedmento” e os instrumentos necessários para a

minimização de perdas de água. Com este princípio, as entidades integrantes do projeto,

capacitarão e garantirão um melhor serviço aos seus consumidores, garantindo também uma

melhor qualidade da água. No âmbito do Projeto SIGREDES as ações previstas passam por uma

revisão do modelo de dados do cadastro, a eventual integração do cadastro das redes de

abastecimento e saneamento do municipio de Évora no SigRedes e avaliar uma migração ou ações

de manutenção do software de gestão do cadastro. No âmbito do projeto de controle de perdas

de água no Alentejo Central, cuja operação piloto já encerrou, aguarda-se por eventuais avisos do

POSEUR ou do próximo quadro de financiamento para alargar a metodologia de controlo de perdas

a todos os sistemas de abastecimento ou eventualmente elaborar candidaturas noutros domínio

do Ciclo Urbano da Água.

O Projeto para a Elaboração dos Planos de Segurança da Água para 13 municípios do Alentejo

Central constitui uma mais valia como ferramenta incontornável na garantia da qualidade da água,

desde a origem até à torneira do consumidor A Introdução de Planos de Segurança da Água e/ou

AvalFação de Risco como suporte à aprovação dos Programas de Controlo da Qualidade da Água

(PCQA) tem início obrigatório do envio de informação à ERSAR- Entidade Reguladora dos Serviços

de Água e Resíduos, em 2022, com efeitos no PCUA de 2023. A CIMAC contratou serviços para

elaboração e implementação dos Planos de Segurança da Água de 13 municípios do Alentejo

Central (Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Mora, Mourão, PorteI, Redondo, Reguengos

de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa).

Em 2023 os valores estimados destinam-se a eventuais projetos/candidaturas de interesse

intermunicipal na tipologia de ações relativas a sistemas de abastecimento e saneamento de águas

seja na vertente da eficiência, conhecimento, formação ou capacitação.
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• 246-011 Combate Vespa Velutina: A candidatura ao Aviso POSEUR 15-2021-02 destinado à Deteção

e Combate à Espécie Exótica Invasora Vespa Velutina tem os seguintes objetivos, de acordo com as

tipologias de investimento expostas no Aviso;

— Definição de um Plano Integrado de Combate à Vespa Velutina no Alentejo Central;

— Aquisição de Equipamentos de destruição de ninhos

— Divulgação e Sensibilização da Problemática;

— Teste e desenvolvimento de novas técnicas de combate à vespa (em parceria com a

Universidade de Évora)

e [251-02] TRANSFORMA- Programa para uma Cultura Inclusiva do AC: O TRANSFORMA- Programa para

uma Cultura Inclusiva proposto, pretende desenvolver uma abordagem integrada entre cultura e

inclusão social num contexto predominantemente rural, de baixa densidade, promovendo

impactos positivos junto de grupos em situação de exclusão, nomeadamente os identificados no

âmbito do Diagnóstico Social realizado. Pretende-se estabelecer uma abordagem inovadora na

forma como a cultura (sentido lato) pode ser geradora de coesão e inclusão social, de crescimento

económico, de práticas ambientais sustentáveis, numa lógica de governação participada e

informada e num contexto de baixa densidade.

O Programa para uma Cultura oclusiva — Alentejo Central (PCI-AC) é composto por dois

subprogramas que se interligam:

1. Subprograma para reforço da capacidade e conceção de modelos de intervenção;

2. Subprograma de apoio à inovação e experimentação

• [251-os] Plataforma Cultural e Criativa do Alentejo Central: Criada no âmbito do grupo de trabalho

intermunicipal para a cultura da CIMAC, a Plataforma Cultural e Criativa do Alentejo Central

(www.plataformacriativa-ac.pt) pretende ser uma plataforma comum (virtual e física) que, de

forma integrada, identifique, ligue e promova os diversos agentes culturais e criativos do Alentejo

Central abrindo também espaço para soluções de mobilidade que promovam o seu encontro, a

partilha de experiências, o trabalho em parceria, a formação e qualificação e a ligação ao exterior

Assenta num processo de categorização do ecossistema cultural e criativo do Alentejo Central,

numa fase de mapeamento (dos agentes culturais, dos equipamentos culturais e das estruturas de

apoio ao sector); num esquema de divulgação dos eventos culturais do Alentejo Central e na

disponibilização de notícias. Os agentes nela inscritos podem aí divulgar e articular a sua atividade

com outros agentes, promover o seu portfolio e articular ações.
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Nesta fase, importa reforçar a divulgação da plataforma, recolher e sistematizar a informação ainda

em falta e articular as potencialidades da mesma com outros projetos em curso, enquanto

plataforma de informação e divulgação (ECOC, Inclusão pela Cultura, entre outros).

• s1-Ú6] Fora de Cena — Programacão Cultural em Rede: Na lógica de continuação do esforço de

programação cultural em rede por parte dos 14 Municípios do Alentejo Central, prevemos a

oossibBidade de, caso haja de facto a intenção por parte de vários municipios de programarem em

‘ede, coordenarmos urna candidatura a eventuais avisos que permitam fazê-o.

• I25-9?i Évora Capital Europeia da Cultura 2027; Desenvolvimento e implementação das ações

complementares e de suporte à candidatura de Ëvcra a Capita: Europeia da Cultura em 202],

consderando em 2023 que a mesma terá sido a candidatura vencedora Considerando o carácter

abrangen:e da candidatura em. termos de alcance territorial (AIentejo Ce”tral, A.entejo). as ações

deverão centrar-se sobretudo nos contributos para a implementação dos projetos oefinidos em

Bid8ook, com impacto no Alentejo Central.

• [251-OSI NOVA BAUHAUS EUROPEIA; O novo Bauhaus europeu é uma iniciat;va criatva e

;rterdisciplinar que propcrciona um espaço de encontro para conceber futurcs modos de vida,

situada na encruzilhada entre a arte, a cJtva, a inclusão social, a cénca e a tecnologia, que visa

aproximar o Pacto Ecológico dos sítios onde vivemos e mobilizar um esforço coletivo nara imaginar

e constrjr um futuro sustentável nclusivc e beo para a nossa mente e a nossa alma.

O novo Bauhaus europeu visa:

— Juntar cidadãos, especialistas, empresas e instituições e promover conversas sobre como

tornar mais económicos e acessíveis os espaços de vida de amanhã;

— Mobilizar designers, arquitetos, engenheiros, cientistas, estudantes e mentes criativas de

disciplinas diferentes para reinventar um modo devida sustentável, na Europa e não só;

— Melhorar a qualidade da nossa experiência de vida, privilegiando os valores da simplicidade,

da funcionalidade e da circularidade dos materiais, sem comprometer a necessidade de

conforto e de atratividade no nosso quotidiano;

— Dar apoio financeiro a ideias e produtos inovadores através de convites específicos à

apresentação de propostas e de programas coordenados no âmbito do quadro financeiro

plurianual.

No âmbito do Plano e Orçamento da CIMAC 2023 e, não estando ainda claro os modelos de

financiamento desta iniciativa, pretende-se dar corpo a eventuais projetos, ações e atividades
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que vão ao encontro dos princípios da Nova Bauhaus, sempre no cruzamento da área da

cultura com outras áreas.

• 350-01) RecolhaBio: Neste projeto a CIMAC atua como organismo intermédio na atribuição de

financiamento e avaliação de candidaturas, naquilo que serão os projetos apresentados pelos

municípios ao Fundo Ambiental.

Objetivo

— Financiamento de investimentos já realizados, a realizar ou a decorrer e que tenham um

contributo positivo para o aumento da quantidade e qualidade da reciclagem dos resíduos,

com particular ênfase nos biorresiduos, promovendo a redução da deposição de resíduos em

aterro.

— Financiamento de projetos ou de iniciativas que incidam no aumento da capacidade dos

municípios, para assegurar o desvio na origem e a recolha seletiva de resíduos urbanos, com

particular ênfase nos biorresíduos, devendo incluir infraestruturação e aquisição de

equipamentos associados a esse serviço.

Tipologias elegíveis

— Projetos para recolha seletiva de biorresíduos, nomeadamente ao nível da contentorização e

tecnologias de informação e comunicação, que contribuam para a meta de preparação para

reutilização e reciclagem e consequente desvio de aterro, incluindo viaturas de recolha.

— Projetos de compostagem comunitária ou doméstica, incluindo instalações e/ou

equipamentos ambientalmente adequados, que contribuam para as metas e desvios

referidos.

— Projetos que assegurem o desenvolvimento de mecanismos de monitorização e obtenção de

informação que possibilite o apoio à gestão da recolha seletiva, separação e desvio na origem

de biorresiduos.

— Subsidiariamente aos pontos anteriores, iniciativas e atividades de sensibilização e de

capacitação.

Prazo de Execução

A execução física e relatório final do projeto terão de estar concluídos até 31 de outubro de

2023, sendo que ainda não existe prazo definido para apresentaçâo de candidaturas.

Nota: Em termos orçamentais a CJMAC receberá, por parte do Eundo Ambiental, o montante

global para o Alentejo Central e, posteriormente, distribuirá as verbas aos municípios de

acordo com as candidaturas apresentadas.
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• 1350-021 Economia Circular: Participação em projetos no âmbito de Economia Circular:

— Candidatura ao Programa Horizon 2030 com projeto 25 CIRCULARIT’t em parceria com várias

entidades em que o objetivo é implementar e demonstrar soluções sistémicas para o

desenvolvimento da economia circular na região do Alentejo, concentrando-se vertical e

transversalmente em sectores-chave para a região: agro-alimentar energia, água e plásticos.

O 25 CIRCULARE é uma oportunidade para que a região se veja como um territôho piloto para

a implementação concreta de soluções sistémicas relacionadas com a economia circo ar que

podem ser demonstradas e replicadas noutros territórios. Espera-se qce o projeto tenha um

impacto mensurável e significativo nos recursos eficiência e geração de resíduos na região,

juntamente com a me!horia da qua ioade de vida e prosperidade económica; o sstema as

soluçõesterão um elevado nível de prontidão tecnológica no final do pro;eto, e serão apoiadas

por soluções orientadas para a sjstentabilidade modelos de negócio que meih•oram a sua

implementação e escalabilidade.

— Continuidade do projeto Piacarvões com o pedido de patente para a solução de aplicação dos

princípios da economia circular na cadeia de valor dos plásticos, com a valorização de resíduos

de plásticos (plástico agrícola, plásticos descartáveis e fração não valorizada dos RU) através

da produção de carvões ativados.

— Colaboração com a Iniciativa Nacional Cidades Circulares (lnC2) que pretende apoiar e

capacitar os municípios e as suas comunidades na transição para uma economia circular

através da Praça das Cidades, plataforma pré-concursal, onde os municípios podem

manifestar o seu interesse em integrar unia Rede de Cidades Circulares e identificar potenciais

parceiros que partilhem desafios comuns em matéria de transição para uma economia

circulaç com vista à futura apresentação de candidaturas conjuntas.

— Desenvolvimento do Plano Estratégico para a Economia Circular do Alentejo Central.

— Ações de sensibilização que promovam a mudança para comportamentos com base na

Economia Circular

— Novos programas e financiamentos no âmbito de Econorrua Circuar que surjam no oróx.rr,o

período de programação.

• I3so-os]TANGO—Circular: Oob;etivo deste projeto, TANGO-CVcJaç candidatado ao ERA5MU5-EDU-

2021, é o entendimento de ue a valorização do que é atualmente considerado como um

“desperdic!o pelos agricultores e partes interessadas relevantes, oode contribuir para uma

melhoria significativa, tanto das receitas económ[cas dos empresários agrícolas como da

sustentabilidade ambiental das suas produções. De facto, se geridos adequadamente e
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enquadrados numa cadeia de valor adequada, os resíduos agrícolas, tanto orgânicos como não

orgânicos, podem se revelar como um novo recurso, a ser valorizado no quadro de uma abordagem

de economia circular. O agricultor desempenha um papel importante na reciclabilidade,

dependendo da preparação dos resíduos na exploração agrícola e da sua participação nos circuitos

de recolha. 4ssim, os agricultores, bem como outros intervenientes envolvidos na cadeia de valoç

merecem uma formação esoecífica, que não existe atualmerte em toda a Europa. O ob:etivo deste

oroeto é a conthbuição para o desenvolvimento de ecossistemas regiona’s, fornecendo

diretamente um vafloso contributo para a ecocmia através da integração oa aorendizagem

baseada no trabalho, graças a uma abordagem Quad-Helix. envolvendo Instituições Públicas

(M;nstéios/Agências Regionais/Locais), intervenentes privados (Associações de Agricultores,

Empresas/Associações de Reciclagem, etc.) e a Sociedade Civil (ONG, Assocação sem fins

kjcrativos. etc.). O objetvo se’á a modeiizaçãc, molementação e vadação do Proeto

Laboratór:os Rurais’ no qual, sob a coordenação de algumas das mas importantes Universidades

da Europa Mediterrânica, peritos em gestão de resíduos agrícolas, agricultores e outros

intervenientes relevantes serão formados. Nestes Laboratórios Rurais, serão exploradas novas

formas de formação, partindo de uma formação no local, e implementando novas ferramentas TIC,

a serem produzidas para um maior número de pessoas formadas, trabalhando nos países do

Projeto, bem como no resto da Europa.

• 13S0-06] Semear e Alimentar Local: O projeto pretende contribuir, como aglutinador de forças no

território, para a promoção, valorização e salvaguarda da dieta mediterrânica, através da

informação, sensibilização e educação para uma alimentação e consumo saudável e sustentável,

nomeadamente em 3 eixos de intervenção: Alimentação sustentável, Dieta Mediterrânica e

Combate ao desperdício alimentar

No que diz respeito ao plano de ação, procurar-se-á a sistematização e disponibilização de

Informação técnica e cEentica à ação coletiva no âmbito da produção oca (associar difcudades

e necessidades), do mercado social de alimentos e ainda em atividades oe literacia alimentar e de

combate ao desperdc o al’mentar Na literacia alimentaq serão reaHzadas várias ações de

sensibilização nas escolas e IPSS com o objetivo de atingir os seguintes públicos alvo: decisores,

gestoes de cartinas, produtores/agricultores, comun dade educativa, comundaoes locais.

• 43o-Oi Gestão Sustentável da Paisagem: O montado é a paisagem que caracteza o Aentejo e

corresponde a um sistema agrn-silvo-pastoril raro na Europa e no mundo, em que as condições de

escassez de recursos determinaram uma composição engenhosa entre árvores e produção animal

extensiva em pastagens debaixo dessas árvores, Atualmente assistimos a uma regressão do

OOUMENTO5 PeEvisioNAis cIMAc 2o23-2oz7 - 30-



cimac

número de sobreiros e azinheiras, muitas das vezes poras árvores já estarem envelhecidas e devido

à atual conjuntura agrícola não haver espaço ou condições para regeneração do montado. Apesar

de existirem algumas plantações de sobreiral, aquilo que se vê no território é um crescimento

exponencial das culturas de regadio de Alqueva, predominantemente caracterizadas pelo olival e

pelo amendoal, que enquanto monoculturas podem provocar uma dependência agrícola e resultar

na saturação do solo pela exploração invariável de culturas.

Torna-se necessária a realização de um estudo sobre a dinâmica da paisagem nos últimos anos no

Alentejo Central que permita definir critérios de gestão sustentável do território com base na

capacidade de resiliência do território e no contexto das alterações climáticas, para evitar

monoculturas e definir recomendações de utilização do solo, apoiadas legislativamente

[430-03] GEOCIMAC/ Cartografia e Cadastro: Cartografia e Cadastro - com a publicação Lei de bases

gerais da política pública de solos, de ordenamento do território e de urbanismo e, bem assim, da

revisão do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, revela-se premente a definição

das grandes opções estratégicas de organização do território e de nvestimento público, as suas

prioridades e a respetiva programação. A elaboração desta tipologia de documentos revela-se da

máxima importância uma vez que estabelece a transição entre Programas Regionais (NUT II) e

Planos (municipais ou intermunicipais). Por outro lado, o apoio aos Municípios em áreas da

Regeneração Urbana ganha uma importância fulcral no âmbito do Portugal 2020, dada a Prioridade

de Investimento 6.5. (Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano e Plano de Ação de

Reabilitação Urbana). Assim, a CIMAC propõe-se coadjuvar tecnicamente a interlocução entre as

várias entidades e os Municípios, por forma a maximizar a respetiva taxa de execução das verbas

comunitárias. Por outro lado, existem vários Municípios do Alentejo Central cujo PDM se encontra

desatualizado e, consequentemente, as respetivas plantas de condicionantes. Estes últimos estão

e irão certamente efetuar em breve a respetiva revisão, ou alterações, sendo que para tal é

imprescindível a elaboração paralela das plantas das Reservas Agrícola e Ecológica Nacional. Assim,

tendo em conta as atualizações dos Regimes Jurídicos da RAN (2009) e REN (2012) que foram

publicados posteriormente aos PDM’s da lfi e 2fl geração, o que a CIMAC se propõe neste projeto

é apoiar ativamente a elaboração desta cartografia, uma vez que dispõe de todos os meios

(materiais e humanos) para o fazer. Para além do anteriormente exposto, a mais-valia deste projeto

prende-se, por um lado, com a interligação necessária entre as Autarquias e as entidades

competentes (CCDR-Alentejo e DRAPAL) e por outro lado, sendo a CIMAC a elaborarta! cartografia,

garantirá a coerência e interligação entre os vários concelhos, anulando os potenciais erros na sua

interligação, uma vez que dispõe da Melhor Tecnologia Disponível e os dados são uniformes para

toda a NUT III, permitindo outputs em SIG (ArcGis), devidamente georreferenciados.
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GEOCIMAC- Esta é uma área onde a AMDE/CIMAC trabalham desde 1998, sendo um projeto

contínuo na UAD, onde se integram as componentes de aquisição/manutenção de informação

geográl1ca do Alentejo Central, o desenvolvimento de aplicações WEBGIS, o apoio técnico à

infraestrutura SIG e formação nos municípios e entidades parceiras como é o caso da Proteção

Civil.

430-061 Adaptação às alterações climáticas: O Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações

Climáticas do Alentejo Central foi concluído no final de maio de 2018. Este Plano propõe um

conjunto de ações de caráter municipal e intermunicipal. Nesta sequência, foram definidas ações

intermunicipais primordiais para a concretização de medidas de Adaptação, tendo em

consideração os eventos climáticos registados entre 2000 e 2017 e dos cenários climáticos até ao

final do século. Assim, a CIMAC é responsável pelas seguintes ações:

— Elaboração e gestão do programa integrado de adaptação dos sistemas produtivos locais à

variabilidade climática - a CIMAC está em condições de em articulação com os municípios e

com o apoio direto da DRAP Alentejo, ICNF, EDIA e COTR, suscitar um programa de atividades

de intercâmbio técnico-científico e de projetos conjuntos de investigação e de aplicação

prática—em parceria com entidades do sistema científico — que visem estudar as variedades

e espécies vegetais e animais mais resilientes às condições previstas nos cenários climáticos;

— Elaboração do programa integrado “(re)conhecer a biodiversidade para valorizar a paisagem”

- Este programa contemplará diversos tipos de ações, em diferentes domínios: num primeiro

momento, imateriais, de suporte à ação (estudos, cartografia,...); num segundo momento,

materiais (medidas de gestão e conservação,...), e, por último, num terceiro momento, de

divulgação e sensibilização;

— Avaliação dos impactes das alterações climáticas na promoçâo e marketing dos produtos

turísticos sub-regionais - Considerando os efeitos das elevadas temperaturas para a atividade

turística durante o período estival e os riscos e oportunidades associadas às alterações

climáticas, propõe-se a elaboração de um estudo de avaliação que permita apoiar o

ajustamento da estratégia regional de promoção e comercialização dos produtos turísticos

regionais, diferenciada por tipo de mercado emissor e por época do ano, designadamente

daqueles que poderão ganhar relevância na matriz turística;

— Programa de monitorização interinstitucional do impacto das alterações climáticas na saúde

humana - O impacte das vulnerabilidades climáticas identificadas na saúde humana pode

fazer-se sentir por alteração de diversos determinantes da saúde. Tal significa que são

responsabilizadas, no processo de adaptação às alterações climáticas na saúde, entidades com

competências distintas e tuteladas por diferentes organismos. Assim, será organizado um
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fórum supramunicipal, envolvendo os diversos atores com responsabilidade na monitorização,

que reúna regularmente e que estruture um piano de vigilância face às vulnerabiNdades

climáticas da sub-rego, com respetivo plano de ação, desenvolvimento de ações conjuntas

e avaliação das mesmas;

Elaboração de um guia de boas práticas para a redução da exposição de pessoas e bens aos

riscos climáticos no Alentejo Central - Considerando os cenários climáticos identificados,

propõe-se a cc ação de um guia de boas práticas de alcance ntermunicipal, com caráter

nitirrisco que deverá ser apresentado às comunidades locais, em sessões desconcentradas;

Programa de divulgação e sensibiização para o uso efciente da água - a CIMAC proceoerá à

implementação de um proama de divulgação e sensibilização para o uso eficiente da água.

Este programa de sensibilização deverá dirigr-se aos diversos utilizadores do recurso,

nomeadamente a agricultura/associações de egantes e à indstria e consumidores do

abastecimento público;

Elaooação de manual de boas práticas para a promoção da eficiência energétca na

climatização das habitações - Dada a importância que a climatização dos edifícios terá face

aos cenários climátcos projetados para o Alentejo Central, a CIMAC deverá desenvolver um

manual de boas práticas tipWcadas de acordo com o tipo de edifício, caractehsticas

construtivas, sistema de climatização existente e com o tipo de ocupantes.

Neste âmb:to e tenoo em conta ainda as orientações do PIAAC, a intervenção da C:MAC passará

ainda por uma forte componente de &vuigação, sensibilização e divulgação soore esta natéra,

tendo em conta os públicos-alvo, •desgnacamente os agupame’-ros de escolas.

Projeto Adapta.Local.CIMAC — Planeamento da Acaptação Climát ca Mun cipal no Nenteo Central,

elaboração de 14 Pianos Municipais de Adaptação às Alterações Climáticas em curso.

SIG-GD - Ação de divulgação junto da comunidade escolar relativa ao projeto SIG-GO e ao PIAAC

AC com a realização de webinars abertos a toda a comunidade escolar do Alentejo Central. O

projeto 516-GO traduziu-se na primeira operacionalização das medidas prevista no PIAAC-AC com

a criação duma plataforma para avaliação, monitorização e divulgação das alterações climáticas.

Em parceria com a ANEPC/CDOS-Évora, inclui um módulo operacional para utilização pelos

parceiros da Proteção Civil com compilação de informação geográfica relevante e essencial nas

ações de emergência e socorro.

Projeto AlémRisco - aprovado pelos EEA GRANTS no Programa Ambiente, com vista ao reforço da

capacidade de adaptação das populações locais do Alentejo Central ao efeito das ondas de calor
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na saúde pública, envolvimento dos município e cidadãos na plantação de árvores de espécies

autóctones nos aglomerados urbanos do Alentejo Central, reduzindo o efeito de ‘1ilha de calor.

Para 2023 existe a perspetiva de participar em candidaturas a projetos MED e H2020 para

desenvolvimento de projetos intermunicipais de adaptação às alterações climáticas considerados

no PIAAC: duas candidaturas em preparação com a CIMAC como parceiro, projeto “CARDIMED”

(HORIZON-Ml5S-2022-CLIMA-01-06), resiliéncia sistémica no Mediterrâneo a nível regional com

iniciativas destinadas a abordar a resiliéncia climática através de soluções baseadas na Natureza,

CIMAC participa com recuperação de galerias ripícolas, e projeto “lmplementing joint adaptation

actions for climate resilient inland areas of the mediterranean region” (INTERREG EURO-MED),

onde a CIMAC participa com desenvolvimento e funcionamento de programa de monitorização e

avaliação de implementação das medidas do PIAAC-AC.

• [430-07] CATIEAC 2 Fase- Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos de Évora e Alenteío

Central (PDCT): Este conjunto de Centros de Acolhimento Turístico e Interpretativos, previsto no

PDC1 tem como objetivo proporcionar à cidade de Évora, ao Alentejo Central e ao Alentejo, os

meios físicos e tecnológicos para o adequado acolhimento e encaminhamento aos visitantes que

chegam à cidade de Évora. Os Centros, que devem suportar a função de Évora como “placa

giratória” do tráfego de turistas na sub-região, permitirão direcionar os visitantes, não só para a

oferta turística da própria cidade, mas principalmente para todos os municípios envolventes que

detém uma enorme diversidade de património de elevado interesse histórico-cultural, natural e

paisagístico que interessa promover e dar a conhecer ao visitante, prolongando a sua estadia na

região e promovendo a economia local e regional.

É objetivo ainda que estes Centros Interpretativos e de Acolhimento ao Visitante sejam uma mostra

do Alentejo, divulgando a região como um todo e indo ao encontro da estratégia de

internacionalização definida pela Entidade Regional de Turismo do Alentejo e plasmada no Plano

de Ação Regional e Programa Operacional Regional.

O programa geral, para toda a área de intervenção, o projeto técnico para adaptação do Palácio D.

Manuel a centro de interpretação de Évora e os projetos técnicos por parte dos municípios para

intervenções nos postos de turismo ou outras infraestruturas de apoio ao turismo, foram

executados (parcialmente) em 2016 e 2017 e financiados pelo P0 Regional Alentejo 2020, no

âmbito do PDCT Em 2023, para além de outros projetos para melhoria das condições de visitação,

por parte dos municípios, está prevista a elaboração dos projetos técnicos e especialidades que

decorram do modelo global, para o espaço do MAOE, do mercado do peixe (para transformação
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em Centro de Acolhimento Turístico) e zona envolvente. O orçamento 2023 contempla parte dos

cListos com execução destes projetos.

11)

• 430-LO] Outras Acões de Desenvolvimento Sustentável: projeto e orçamento criado para acomodar

eventuais candidaturas/projetos que não se enquadrem nas restantes tipologias de projetos

previstos na UAD.

• l43c;1: Planeamento Estratégico AC: peoaração e planeamento do próximo período de

programação 2-021-2027, com enfoque na Estratégia Integrada de Desenvolvimento Terri:or a do

A:entejo Cen:a1, nos próximos instrumentos financeiros, no Contrato para o Desenvolvimento e

Ccesào Territorial do Alentejo Central, na Estratégia Regiona do Aentejo, na Estratégia Regional

de Especalização Inteligente, no Plano de Recuperação Resiliência, nos °rogramas Operacionais

do próximo acordo de parceria, entre outros rc mesmo âmoi:c que possam surgir no oróximo

quadro de programação.

• l43o-24J Competências Intermunicipais
- Protecão Civil, Turismo e outros: realização de ações e

projetos que se insiram nas novas Competências Intermunicipais, naquilo q.e serão novas

atribuições ou adaptação das que exstem atualmente, particularmente na área da Proteção Civil,

Lrisrno e otras em que, eventualrrente, surjam projetos.

UTE- Unidade de Transportes e Energia

Unidade de
Transportes e

Energia

‘4

• Estratégia de Eficiência Energética do Alentejo Central

• Joining Actors for LOcal development of New large-sca?e regional energy

comnunities (JALON)

• Autoridade de Transportes do Alentejo central• Gestão de Programas

• Autoridade de Transportes do Alentejo central - Concesso

• ]32oo1] Estratégia de Eficiência Energética do Alentejo Central: Definição da estratégia que oriente as

ações dos municípios propõe-se desenvolver um plano de eficiência energética que integre 4 eixos

estruturantes: Eficiência Energética em Edifícios, Eficiência Energética na Iluminação Pública,

Energias Renováveis, Transportes e Mobihdade (frotas municipais).

.1 —
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O presente projeto corporiza a execução do Contrato de “Gestão de Eficiência Energética relativo

à implementação de medidas de melhoria da Eficiência Energética nos sistemas de iluminação

Pública dos municipios que integram a CIMAC.

[320-021 Joining Actors for LOcal development of New Iarge-scale regional energv communities

(JALON): O projecto Joining Actors for Local development of New large-scale regional energy

communities (JALON) organizado pelo Instituto de Energia Solar da Universidade Politécnica de

Madrid, onde participam a CIMAC, a Universidade de Évora e outras entidades europeias, tem

como objetivo desenvolver comunidades energéticas rurais em grande escala, que agrupem várias

povoações de uma região. Será criada uma comunidade de energia rural de grande escala em

Saragoça, província da Catalunha em Espanha, de onde se retirarão boas e más práticas que

permitirão impulsionar alterações regulamentares à diretiva europeia de comunidades de energia,

para que essa regulamentação se adeque a pequenas povoações dispersas e se demostre a

possibilidade de implementar comunidades de energia rurais a grande escala com a participação

real dos cidadãos e que essas comunidades de energia podem ser criadas noutras regiões

europeias.

A CIMAC acompanhará a experiência da comunidade criada no projeto JALON e realizará um

relatório preliminar para um projeto de uma comunidade de energia rural de grande escala no

Alentejo Central e procederá à análise de viabilidade social e económica dessa comunidade de

energia. O projeto decorre de uma candidatura ao programa LIFE-2021-CET-ENERCOM: Developing

support mechanisms for energy communities and other citizen-led initiatives in the field of

sustainable energy terá um financiamento total de 1839 366€, com uma contribuição de 95% da

União Europeia, o que para a CIMAC representa um investimento de 146 804 € com uma

comparticipação de 139 463.80 €, sem contribuições dos municípios.

[33o-o1 Autoridade de Transportes do Alentejo Central- Gestão de Programas: Tendo em conta as

competências assumidas no âmbito da Lei 52/2015, são transferidas anualmente verbas

correspondentes a diversos Programas que visam o apoio financeiro para a redução tarifária,

reforço de oferta de SPTP e capacitação da Autoridade de Transportes.

Assim, o presente projeLo tem como objetivo efetuar a gestão deste conjunto de Programas, a

saber:

- PART- Programa de Apoio à Redução Tarifária- legislado pelo DL n.2 1-A//2020, este programa

pretende incrementara procura de utilizadores no SPTR A CIMACtem vindo a apoiar os utilizadores

de Passes Sociais e de Estudantes do ensino secundário, através da reduçâo em 60% do valor

Atualmente existem cerca de 1700 utilizadores inscritos no PART Rodoviário e cerca de 228

inscritos no PART Ferroviário, tendo sido alocado à CIMAC 411.348,00€ anuais;
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- PRDTransP- Programa de Apoio à Densificação e Reforço da Oferta de Transporte Público- Este

Programa foi estabelecido em 2020 através do Despacho n.2 5545/2020 tendo sido alocado à

C1MAC462792,D0 € para reforçar a oferta de SPTR Durante o ano de 2D22 esta verba foi totalmente

utilizada para pagamento dos serviços adicionais cotratados no âmbito da pandemia de COVID-19,

no entanto prevê-se a respetiva utilização para reforço de rede no decorrer de 2023;

- O Fundo de Transportes tem como principal intuto o apoio à capacitação das autoridades de

Transporte, consistindo num “financiamento regular” tendo sido alocado à CIMAC em 2022 o valor

de 144 582,71 €. Relativ\amente a este Fundo foi ainda considerado um montante de 100,000 €

para eventuais candidaturas que venham a surgir neste âmbito.

• ‘330-O2 Autoridade de Transportes do Alentejo Central- Concessão: O presente projeto refere-se ao

contrato de concessão lançado por Concurso Publico internacional para a exploração do Serviço

Público de Transporte Rodoviário de Passageiros do 4ientejo Central, em sintonia com o Regime

jurídico do Servço Públ:co de Transporte de Passag&ros SPP (Lei n.9 52/2015). O proced•men:o

foi adludicado pelo valor de 1.199.243,99 (Lote 1) e 237.209 (Lote 2) o que perfaz um total de

1.436453 ÷ IVA A verba alocada a cada município corresponde ao número de veic.km prcduzdos

de acordo com as pretensões respetivas.

UGPC — Unidade de Gestão de Programas e Projetos Contratualizados

Unidade de
Gestão de

Programas e
Projetos

Contratualizados

• Assistência Técnica - Portugal 2020- Alentejo central

• 430-021 Assistência Técnica- Portugal 2020- Alentejo Central: Ta. como aconteceu entre 2016 e 2022,

em 2023 será dada continuidade aos termos previstos no Pacto para o Desenvolvimento e Coesão

Territorial da CIMAC, assinado a 31/07/2015- “As competências delegadas, bem como os restantes

direitos e deveres da CIMAC enquanto organismo intermédio, (...) são objeto de adenda ao

presente contrato, a outorgar com cada uma das Autoridades de Gestão dos P0 financiadores na

sequência da homologação prevista na alínea g) do n.2 2 do artigo 10.2 do mesmo diploma”.

O período de execução do referido Pacto é formalmente 2014-2020, mas a execução financeira

dos projetos e a data limite de elegibilidades decorre até 31/12/2023. Como tal, a referenciada

Delegação de Competências terá efeito até àquela data.
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Importa referir que à data atual ainda não foi formalizado/contratualizado o financiamento da

Estrutura de Apoio Técnico para o ano 2022 e que o mesmo financiamento para o funcionamento

da EAT durante o ano 2021 só teve Termo de Aceitação assinado a 13/06/2022. Não obstante estes

atrasos e não havendo confirmação formal deste financiamento para os anos 2022 e 2023

(solicitada, mas sem resposta) considera-se que o mesmo é plenamente expectável. A dúvida que

se regista, além da data de abertura do(s) Aviso(s) de Concurso é se efetivamente o financiamento

será assegurado integralmente no quadro do Alentejo 2020 ou se para o ano 2023 já será

enquadrado no Alentejo 2030.

Com a operação “Assistência Técnica- Alentejo Central- 2023” será assegurado o funcionamento

da Estrutura de Apoio Técnico para o exercício das competências de gestão delegadas pela AG na

CIMAC na sua qualidade de Organismo Intermédio. Pela natureza da operação, as despesas

apresentadas a financiamento são, na sua esmagadora maioria, despesas correntes e comuns às

despesas correntes da entidade.

Considerada a informação atualmente disponível, prevê-se que no novo Quadro Comunitário seja

novamente adotada a contratualização com as Comunidades lntermunicipais e a Delegação de

Competências que resultará na manutenção desta Estrutura de Apoio Técnico. É por isso previsível

o cofinanciamento comunitário para o funcionamento desta Estrutura até ao final no período de

programação de fundos Portugal 2030.

UGR — Unidade de Gestào de Recursos

Unidade de
Gestâo de
Recursos

4.

• Estítutura de Funciondmento CIMAC

• Instalações e Recursos Técnicos

• Entidades Societárias e Não Socíetárias

• 1111-011 Estrutura de Funcionamento da CIMAC: Este projeto assegura a verba destinada à gestão e

funcionamento da CIMAC, englobando os meios humanos e outras ações de natureza corrente e

transversal a toda a sua atividade. Além das despesas com pessoal, estão incluídas nesta ação as

despesas com bens e serviços comuns a todo o funcionamento da CIMAC, assim como outras

despesas decorrentes de obrigações legais a que a entidade está sujeita.
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• Ações de Cornunicaçâo e Apoio aos Orgãos

.r.

• 1111-03] Ações de Comunicação e Apoio aos Órgãos: esta ação engloba as ativioades re:ac;o2adas

com a comunicação e representação da CIMÁC, o apoio aos õrgãos e ao seu funcionamento.

DOcUr4ENTOS PREVISFONAiS CiMAC 2023-202]
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• [111-021 Instalações e Recursos Técnicos: Neste projeto estão contemplados todos os consumos,

investimentos e conservações nas instalações da CIMAC, bem como a manutenção e gestão das

viaturas e das aplicações informáticas indispensáveis ao normal funcionamento da sua atividade.

Encontra-se em preparação o processo de contratação da obra da cobertura no edifício da CIMAC.

• 1430-081 Entidades Societárias e Não Societárias: Nesta ação estão consideradas as quotizações anuais

das entidades participadas.

AO — Apoio aos Órgãos

Apoio aos Órgãos

- 3g -
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4. Resumo e Análise Orçamental

0546 projetos propostos no Plano de Ação Plurianual (mapa 1 em anexo) totahzam para o ano

2023 um montante de 17.789.321€, dos quais 1057034€ representam a despesa prevista transitar

de 2022.

A repa’tção do orçamento para 2023 por unidade orgânica é a sente:

Despesa Prevista 2023
- de Peso no

Organca
Projetos Transitada de

do Período Totai total do PÁ

u
Lnidadece rovaçcoe

15 268212€ 2707 789 € 2 976001€ 16,7%
Qua caçao

Un;Jade co Arrb.ente e
22 12110€ 7404819€ 7416928€ 417%

Deservoivimento

J6
Ln,dace O ,0nsooes e

766 C73 € 4 4C6 543 € 5 172 616€ 29,1%
Er e rg a

uspc
Undade De Gestão De Prog. e

- € 13536€ 13936€ 0,1%
Proj. Contratualizados

uGR Unidade de Gestão de Recursos 3 10640€ 2 098 803€ 2 109 440€ 11,9%

AO Apcic aos Órgãcs 1 - € 100800€ 100 800€ 0.6%

TOTAL 46 1 057 034€ 16 732 287 € 17 789 321 € 100%

o f:nanciamen:o cestas ações (mapa 2 em anexo) será assegjrado pelos Municípios Assocaccs

em cerca de 47% (projetos e contribuições), por Fncos Comunitáhos da União Ezrcpe,a em 37%,

pela Administração Centrai em 14%, e pela CIMAC e outras entidades em cerca de 3%.

Fontes de Financiamento Previstas 2023 Total Peso

união Europeia Financiamento comunitário & 498339€ 36,5%

Municípios / Projetos e n-1 5569211€ 31,3%

Municípios / Contnbuições 2733478€ 15,4%

Receitas Próprias Administração central 2514 181€ 14,1%

Outras Entidades 111 751€ 0,6%

Outras receitas própnas 362361€ 2,0%

17789321€
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A proposta das contribuições mensais para 2023 (mapa 3 em anexo), integra várias componentes

com o seguinte detalhe:

• Contribuição base: critério = (1,5% FEF] x [repartição Subvenção Global];

• Dívidas por requisitar até N-2 (se aplicável): serão aferidas até ao final do ano de 2022, as

situações pendentes com cada município individualmente;

• Uuota extraordinária para regularização de dívida antiga do município de Vila Viçosa;

• Serviços Data Center: alojamento, operação, manutenção e gestão do Centro de Dados;

• RCDE: manutenção da Rede Comunitária do Distrito de Évora;

• Comunicações de lnternet e Voz Fixa: estimativa de acordo com os dados históricos de

consumos;

• Regularização das compensações pela distância às Estações de Transferência do sistema de RSU

2006 a 2013

• Autoridade de Transportes - exploração do serviço público de transporte de passageiros;

• Licenciamento de Software de suporte aos serviços

Análise orçamental

O Orçamento divide-se por duas áreas agregadoras, receita e despesa e estas por natureza, capital

e corrente.

O quadro abaixo apresenta a desagregação do orçamento de 2023, por receita e despesa e a sua

respetiva natureza e ainda a comparação com os dois anos anteriores.

AGREGADOR 2023 2022 2021

Receita Corrente 11062 840,39 € 1046535700€ 3912311 15€

Receita Capital 6763274,45€ 7553 142,75€ 7250703,95€

Total Recefta 17826115,35€ 18019479,75€ 16 193015,10€

Despesa corrente ia 776345,35€ 10062902 17€ 8831 57164€

Despesa Capital 7012975,85€ 789828936€ 7311 4G.46 €

Total Despesa 17789321,20€ 17961 172,03€ 16193015,10€

Relativamente à evolução da receita e despesa orçamentadas, verificou-se entre 2021 e 2023 um

aumento nas dotações correntes e em sentido inverso um ligeiro decréscimo das dotações de

capital.
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Em 2023, destaca-se o peso da receita e despesa correntes (61% e 62%) nas receitas e despesas

totais, respetivamente. As dotações correntes orçamentadas para o ano 2023 detêm o montante

mais elevado do período referido (2021-2023).

Resumo dos valores propostos para o orçamento de 2023:

Rubnca RECEITAS

RECEITAS CORRENTES

83
Taxas, multas e outras

penalidades

84 Rendimentos de propriedade

De destacar o peso das ruoricas de Transferências de Capita e de Transterências Correntes qe são

as maiores fontes de receita nas suas respetivas naturezas da receita, em particular oriundas dos

municípios associados e dos fundos comunitános

Do lado da despesa, a aquisição de bens e serviços e de bens de capital são as rubricas com maior

peso, destacando-se os investimentos re’ativos à Eficiência Energética na lum nação °úokca, à

Grande Rota do Montado e ao Lite MySuidinglsi5reen (Escola ES da Horta das Figueiras, vora).

Equilíbrio orçamental

A proposta de Orçamento da CIMAC para o ano 2023 encontra-se equilibrada, uma vez que as

receitas correntes cobrem as despesas correntes, de acordo com o art. 40 da Lei n. 73/2013, de

3 de setembro, libertando sa!do para as despesas de capital.

Em termos absolutos, verifica-se que dos 17,8 mithões de euros do orçamento total da receita,

11.062.841€ correspondem à receita corrente, valor que, sendo superior aos 10.776.345€ da

despesa corrente, revela uma margem de equilíbrio orçamental de cerca de 286 mií euros.

Ano 2023 Peso

11052841€ 62,1%

500€ 0,0%

184900€ 1,0%

10780581€ 60.5%

94859€ 0,5%

2000€ 0,0%

6763274€ 37,9%

90503€ 0,5%

6 669 774 € 37,4%

503€ 0,0%

85 Transferências correntes

86
Venda de bens e serviços
correntes

Ri Outras receitas corentes

RECEITAS DE CAPITAL

R8
Vendasdebeisde
nvest.rrento

89 T..arsçørõnc:as 20 caniai

813 Outras ‘eceitas de cap.:ai

Ri’
Reposições não abatidas nos

pagamentos

R12 Ativos financeiros

RECEITATOTAL

Ano 2023

10 776 345 €

1609 100€

6 600 666 €

2D0 €

2557329€

9 050 €

7 012 976 €

7 012 476 €

500 €

Peso

60,6%

9,0%

37,1%

0,0%

14.4%

0,1%

3 9.4%

39.4%

0,0%

Rubrica
DESPESAS

DESPESAS CORRENTES

Dl Despesas com o pessoa[

02
Aquisição de bens e
serviços

D3 Juros e outros Encargos

04
rans:enc.as e S0CSd os

ccrrertes
Cutnas cespesas
ccrentes

DESPESAS DE CAPITAL

Acuisição de bens de
capta;
Outras despesas de
captei

DESPESA TOTAL

2 000 €

500 €

17 826 115 €

0,0%

0.0%

100% 17789321€ 100%
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Os indicadores orçamentais retratam de forma clara e sintética a dimensão e o equilíbrio entre a

receita e a despesa, caracterizando a previsão de execução do Orçamento para 2023.

O quadro seguinte, mostra os indicadores orçamentais mais relevantes e compara com os

orçamentos dos dois anos anteriores.

RÁCIOS ORÇAMENTAIS - INDICADORES 2021 - -

Receitas correntes/ Receitas Totais 55.2% 58M4 62,1%

Receita Total / Despesas Totais 100.0% 100,3% 1002%

Receitas Correntes / Despesas Correntes 100 7% 104,0% 1027%

Receitas Capital / Despesas capita! 99,2% 9s6’ 96,4%

Despesas capital / Despesas totais 45,2% 14,0% 39,4%

Despesas Pessoal / Despesas Totais 7.6% 8,1% 9,0%

Relativamente aos gastos com pessoal, os mesmos incorporam sobretudo as despesas com

remunerações certas e permanentes e todas as compensações que exijam processamento nominal

e individualizado, tanto aos seus funcionários, como aos indivíduos que, embora não tendo essa

qualidade, prestam serviço, em regime de tarefa ou de avença. Esta tipologia de despesas inclui

também os encargos da CIMAC, como entidade patronal, com o sistema de segurança social dos

seus funcionários,

Despesas com pessoal Ano 2023

Remunerações certas e permanentes 1270100€

Abonos variávejs ou eventuais 19 600€
1 Horasestra, i udas de cosia, a bocas. aLi lra suclerne,, Los. senhas de p,es,n çal

Segurança Social 319 400€

Total 1 609 100€

Para a estimativa do ano de 2023 foi tida em consideração a atualização da remuneração dos

trabalhadores da administração pública com um aumento médio previsto de 3,9%, assim como a

atualização do subsídio de refeição anunciado.
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5. Documentos Previsionais 2023-2027 (mapas em anexo)

PLANO DE AÇÃO PLURIANUAL 2023-2027 MAPA 1

FONTES DE FINANCIAMENTO 2023 MAPA 2

PROPOSTA DE CONTRIBUIÇÕES 2D23 — MUNICÍPIOS ASSOCIADOS MAPA 3

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL MAPA 4

MAPA DE PESSOAL 2023 MAPAS

NORMAS DE EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO E ORÇAMENTO DA CIMAC PARA 2023

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central

Rua 24 de Julho, n.21, 7000-673 Évora

Tel. 266749420

Fax 266749425

E-mail geral@cimac.pt

www.cimac.pt
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Notas:
(1) Ver antes ao mapa de pessoal da CiMAC (descrislo das competências)

(2( Diploma legal que cr ou o cargo-Lei 15/2015, de 12 de setembro

(3) Esta luto re muneratorio doa dirigentes intermédios de 2.2 eia graus conform p oe n.2 2,3 e 4 do art.9 72 do Regulamento Interno da C1MAC

(4) A área de Formaçâs académica e/ou profissional Identifica as áreas académicas dos trabalhadores da carta ira/categoria de Técnico Superior.

(a) ‘Postos de trabalho com relação uridica de emprego público, com contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado

(b) ‘Postos de trabaib ocom re ação iuridica de emprego público, com contrato de trabalho em funções públicasaterrno resolutivo certo

(c( - Postos de trabalho ctm contrato da trabalho em funções públicas por tampo indeterminado em mobilidade interno

(d( -Na carreira de técnico superior, nata alêm dos postos de trabalho efetivamente ocupa dos acrescem lugares destinados aos cargos de dirigente quando cessaram

funções enquanto cai.

(e)’ Pressa põe procedimento conurai comum para ocupação de posto (si de trabalho, com relação luridica de emprego publico eesercicio de funções públicas por tempo

indeterminado.
(a) -cargos eleitos-membros dos drgãos autérquicos
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PRINCIPAIS NORMAS DE EXECUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO E

ORÇAMENTO DA CIMAC PARA 2023

PREÂMBULO

O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo

Decreto-Lei n.2 192/2015, de 11 de setembro, revogou o Decreto -Lei n.9 54 -A/99, de 22 de fevereiro,

alterado pela Lei n.9 162/99, de 14 de setembro, pelos Decretos-Leis n.2 315/2000, de 2 de dezembro

e 84 -A/2002, de 5 de abril, e pela Lei n. 60 -A/2005, de 30 de dezembro, com exceção dos pontos 2.9,

3.3 e 8.3.1, relativos. respetivamente, ao controlo interno, às regras previsionais e às modificações do

orçamento.

As presentes normas visam estabelecer as principais regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento do quadro legal aplicável às finanças e contabilidade na administração

local.

CAPÍTULO 1

ÂMBITO E CONCEITOS GERAIS

Artigo 1.

Objeto

As normas apresentadas estabelecem as principais regras e procedimentos complementares

necessários ao cumprimento das disposições constantes do Decreto-Lei n.2 54 -A/99, de 11 de

setembro, da Lei n9 73/2013, de 3 de setembro, da Lei n2 8/2012, de 21 de fevereiro e do Decreto-Lei

n9 127/2012, de 21 de junho, com as respetivas alterações, constituindo estes diplomas legais, no seu

conjunto, o quadro normativo aplicável à execução do Plano de Ação e Orçamento da Comunidade

Intermunicipal do Alentejo Central no ano de 2023, atentos os objetivos e rigor e contenção

orçamenta 1.

1
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Artigo 2g

Execução Orçamental

Os serviços financeiros tomarão as medidas necessárias à otimização e rigorosa utilização das

dotações orçamentais e meios financeiros, e tomarão as diligências necessárias para o efetivo

registo dos compromissos a assumir em obediência à Lei dos Compromissos e Pagamentos em

Atraso (LCPA).

2. Na execução dos documentos previsionaís dever-se-á ter sempre em conta os princípios da

utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente da tesouraria.

3. A adequação dos fluxos de caixa das receitas às despesas realizadas, de modo a que seja

preservado o equilíbrio financeiro e o controlo da evolução do endividamento e dos

pagamentos em atraso, obriga ao estabelecimento das seguintes regras:

a) Registo, no inicio do ano económico, de todos os compromissos assumidos de exercícios

anteriores que tenham fatura ou documento equivalente associados e não pagos (dívida

transitada);

b) Registo, no inicio do ano económico, de todos os compromissos assumidos em anos

anteriores sem fatura associada;

c) Registo dos compromissos decorrentes de reescalonamento dos compromissos de anos

futuros e dos contratualizados em anos anteriores.

Artigo 3g

Modificações ao orçamento e às grandes opções do plano

As modificações orçamentais são instrumentos de correção e reafectação de verbas alocadas

às diferentes Unidades Orgânicas, sendo subordinadas aos seguintes princípios:

a) As modificações orçamentais que reduzam rubricas respeitantes a despesas certas e

permanenles devem ser devidamente justificadas;

b) Não deve ser feita anulação em dotações orçamentais de capital para reforço de despesa

corrente, ficando sujeita a prévia avaliação do equilíbrio corrente orçamental;

c) A anulação ou reforço de despesa afeta ao PAM ou ao PPI deve ter como contrapartida,

preferencialmente, despesa afeta ao respetivo plano.

2
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2. Os pedidos de modificações orçamentais serão enviados à Unidade de Gestão de Recursos

(UGR) para efeitos de agendamento da modificação orçamental.

3. Após aprovação das modificações orçamentais pelos órgãos competentes e lançamento no

sistema informativo, os serviços financeiros dão conhecimento desse facto às diferentes

Unidades Orgánicas, para o desenvolvimento dos procedimentos que motivaram as

modificações.

Artigo 49

Gestão de bens móveis e imóveis da Comunidade Intermunicipal

1. A Gestão do património executar-se-à nos termos do Regulamento de lnventàrio e Cadastro

do Património da Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central.

2. As aquisições de imobilizado efetuam-se de acordo com as grandes opções do plano,

nomeadamente o plano plurianual de investimentos e com base nas orientações do árgão

executivo, através de requisições externas ou documento equivalente, designadamente

contratos, emitidos ou celebrados pelos responsáveis com competência para autorizar

despesa, após verificação do cumprimento das normas legais aplicáveis.

CAPÍTULO II

RECEITA

Artigo 5.2

Arrecadação de receitas

1. Nenhuma receita poderá ser arrecadada se não tiver sido objeto de inscrição na rubrica

orçamental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscritos no

Orçamento.

2. Deverão ser cobradas outras receitas próprias da CIMAC relativamente a bens e serviços

prestados, sempre que se torne pertinente, mediante informação justificada e proposta de

valor a apresentar pela respetiva unidade orgânica à Unidade de Gestão de Recursos.

3. As receitas liquidadas e não cobradas até 31 de dezembro transitam para o ano seguinte nas

correspondentes rubricas do Orçamento do ano em que a cobrança se efetuar e mantidas em

conta corrente.

3
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CAPÍTULO III

DESPESA

Artigo 6.2

Princípios gerais para a realização da despesa

Na execução do orçamento da despesa devem ser respeitados os princípios e regras definidos

no Decreto-Lei n.2 192/2015, de 11 de setembro, na Lei n9 8/2012, de 21 de fevereiro e ainda

as normas legais disciplinadoras dos procedimentos necessários à aplicação da lei dos

Compromissos e Pagamentos em atraso, constantes do Decreto-Lei n2 127/2012, de 21 de

junho.

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas cumulativamente

as seguintes condições:

a) Despacho de concordância, em relação à necessidade e oportunidade de aquisição dos bens

ou serviços em causa por parte de quem possua competência para autorizar o

procedimento de realização da despesa;

b) Verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da lei;

c) Registado previamente à realização da despesa no sistema informático de apoio à execução

orçamenta 1;

d) Emitido um número de compromisso válido e sequencial.

3. O registo do compromisso deve ocorrer o mais cedo possível, em regra, antes da data prevista

de pagamento para os compromissos conhecidos nessa data, sendo que as despesas

permanentes, como salários, comunicações, água, eletricidade, contratos de fornecimento

anuais ou plurianuais, podem ser registados para o ano civil, como compromissos

permanentes, ou mensalmente para um período deslizante de três meses.

4. As despesas sã podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas, se estiverem

devidamente justificadas e tiverem cobertura, ou seja, no caso dos investimentos, se estiverem

inscritas no orçamento e no PPI, com dotação igual ou superior ao valor do cabimento e

compromisso e no caso das restantes despesas, se o saldo orçamental na rubrica respetiva for

igual ou superior ao valor do encargo a assumir.

5. As ordens de pagamento da despesa caducam a 31 de dezembro, devendo o pagamento dos

encargos regularmente assumidos e não pagos até 31 de dezembro ser processados por conta

das verbas adequadas do orçamento do ano seguinte.
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Artigo 79

Fundo de maneio

1. O montante máximo de fundo maneio a atribuir, no ano de 2023, será 2000 euros mensais,

desagregado por rubrica económica.

2. Os pagamentos efetuados pelo fundo de maneio são objeto de compromisso pelo seu valor

integral aquando da sua constituição e reconstituição, a qual deverá ter caráter mensal e

registo da despesa em rubrica de classificação adequada.

3. O fundo de maneio será saldado até ao último dia útil do mês de dezembro de 2023, não

podendo conter, em caso algum, despesas não documentadas.

Artigo 8.

Compromissos plurianuais

Para efeitos do previsto na alínea c), do n2 1, do art.2 6 da Lei n2 8/2012, de 21 de fevereiro,

fica autorizada, pela Assembleia Intermunicipal, a assunção de compromissos plurianuais que

respeitem as regras e procedimentos previstos no LCPA, no Decreto-Lei n9 127/2012, de 21 de

junho, e demais normas de execução de despesa, e que resultem de projetos ou atividades

constantes do Plano de Ação, em conformidade com a projeção plurianual aí prevista. Com

exceção os casos em que a reprogramação dos compromissos plurianuais implique aumento

de despesa.

2. Ficam igualmente autorizadas as despesas plurianuais decorrentes de contratos que não

constem do número anterior e que em cada um dos 3 anos seguintes não ultrapassem os

99.759,58 euros.

3. A CIMAC poderá delegar no Presidente do Conselho Intermunicipal a assunção de

compromissos plurianuais, relativa a despesas de funcionamento de caráter continuado e

repetitivo desde que previamente dotada a rubrica da despesa prevista no Orçamento, nos

termos do n.21 e 2, até ao limite para autorização de despesas estabelecido pelo Conselho

Intermunicipal.
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Artigo 92

Autorizações assumidas

Consideram-se automaticamente autorizadas na data do seu vencimento e desde que os

compromissos assumidos estejam em conformidade com as regras e procedimentos previstos

no LCPA e no Decreto-Lei n2 127/2012, de 21 de junho, as seguintes despesas:

a) Vencimentos e salários;

b) Subsidio familiar a crianças e jovens;

c) Gratificações, pensões de aposentações e outras;

d) Rendas;

e) Contribuições e impostos, reembolsos e quotas ao estado ou organismos seus dependentes;

f) Encargos de funcionamento;

g) Prémios de seguros;

h) Quaisquer outros encargos que resultem de encargos de contratos legalmente celebrados.

CAPÍTULO IV

DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 1O

Dúvidas sobre a execução do orçamento

As dúvidas que se suscitarem na execução do orçamento e na aplicação ou interpretação das Normas

de Execução do Orçamento serão resolvidas por despacho do Presidente do Conselho Intermunicipal.
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APROVAÇÃO

Conselho Intermunicipal Assembleia Intermunicipal

Em _Zde ØuçuØgo de ZoZt Em 4G det xz-k de_____
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